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O Pão do Diálogo 
 

 

 

Dialogar não é conversar, emitir sons, falar do trivial. 

É ouvir o que os outros têm para nos dizer e não o que queremos ouvir. 

Não é controlar as pessoas, 

Mas dar oportunidade para que elas se expressem. 

Dialogar não é dominar reuniões, 

Mas dividir a pauta. 

Dialogar não é apontar os erros do outros, 

Mas reconhecer os próprios. 

Não é discorrer sobre os desapontamentos e frustrações de que somos vítimas, 

Mas os que nós causamos. 

Dialogar não é apenas ensinar uma criança, 

Mas aprender com ela, com singeleza e vivacidade. 

Não é expor publicamente as falhas dos adolescentes, 

Mas corrigi-lo secretamente e exaltar suas qualidades. 

Dialogar não é ser um manual de regras, 

Mas um manual de vida. 

Augusto Cury – A sabedoria nossa de cada dia 
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POR QUE AGIR  
 

A reflexão sobre o tema “Comunicação Humana” é a nossa sugestão para o mês de setembro. 
 

“O indivíduo necessita comunicar-se com os demais. Sozinho jamais será vencedor. 

Precisa da companhia dos colegas ou amigos, para aprender e ser fonte de conheci-

mento para outrem. (Victor Monteiro da Silva)  

 

QUEBRANDO A CUCA 

 
Texto 1 – PASSA... PASSA. 

 

Um rapaz cursava faculdade numa grande 

metrópole. Conversando com seu psicólogo, descobriu 

que precisava resolver algumas divergências com seu 

pai, homem simples que morava no interior. Quando ia 

para sua cidade, nos finais de semana, sempre ensaiava 

uma conversa com o pai, mas faltava-lhe coragem. Certo 

dia, decidido a falar durante o café da manhã, olhou 

para o pai e disse: 

- Pai... 

- O que é, filho? 

E, com vergonha de falar sobre o assunto, pediu-lhe que passasse a manteiga... Em seguida, 

enchendo-se de coragem, tentou novamente: 

- Pai... 

- O que é, filho? 

- Passe a faca – falou pela segunda vez, desviando o assunto. 

E assim o café da manhã transcorreu naquele passa-passa dos alimentos da mesa. O tempo 

foi passando, e ele não conseguia falar nada do que realmente intencionava. 

O pai então dirigiu-se ao galinheiro, e lá, de novo, o rapaz tentou conversar com ele. Uma 

vez mais, porém, houve a sessão do passa-passa: “Passe o martelo, passe os pregos, passe o serrote...” 

Chegou o momento de ir embora. Na saída, já dentro do carro, o rapaz se encheu de cora-

gem e, chamando o pai, falou-lhe sobre os seus sentimentos. O homem escutou tudo sem dizer uma 

palavra. O rapaz, julgando terem sido inúteis as suas palavras, ficou muito triste. 

O tempo passou. E aconteceu que um dia numa outra visita, o pai, já na hora da saída, 

chamou o filho e lhe disse: 

- Lembra-se daquelas coisas que você falou? Foi a conversa mais importante da minha vida! 

 
Para que minha Família se transforme – Maria Salete, Wilma Ruggeri, Jota Lima – Ed. Verus 

1 –  O que importa numa conversa: o tempo, a quantidade ou a qualidade? 

2 – Por que o diálogo é tão difícil? 

3  –  Hoje em dia falamos ou dialogamos? Qual a diferença? 
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Texto 2: CONECTADA 
 

Quando Mariana completou 13 anos, seus pais se separa-

ram. Ela ficou só com mãe que precisou sair para trabalhar. Sua 

rotina mudou: enquanto a mãe trabalhava, ela ia para a es-

cola e depois ficava sozinha durante toda a tarde. Aproveita-

va para fazer as tarefas da casa e os deveres da escola. De 

vez em quando saía para algum trabalho da escola, em gru-

po, ou para visitar as amigas. No início da noite a mãe chegava e elas jantavam, conversavam, viam TV 

e dormiam. 

No decorrer do tempo, Mariana viu que as amigas todas tinham computador e falavam sobre 

as redes sociais. Ela ficou encantada com isto. As pessoas podiam fazer amigos em lugares muito dis-

tantes, escrever seus pensamentos, colocar fotos, músicas...  

Pediu para a mãe para ter um computador. A mãe lhe deu um com internet. Como ela ficou 

feliz!  Descobriu muitos sites interessantes e, com o passar do tempo foi ficando cada vez mais tempo 

na internet.  

Só que quando sua mãe chegava, ela não tinha feito os deveres da casa e da escola. Estava 

sempre conectada nas redes sociais, não conversava com a mãe e nem visitava mais seus amigos. Não 

tinha tempo para estudar e, logo suas notas abaixaram.  

Sua mãe foi chamada na escola e decidiu limitar o uso do computador. Mariana poderia usá-

lo só à noite e por algum tempo. 

Mariana ficou muito triste, mas entendeu que a mãe desejava o melhor para ela. Com isso 

aprendeu a usar o computador de modo que não prejudicasse seus deveres. Foi possível organizar me-

lhor o seu tempo para conseguir administrar todas as suas obrigações. As notas voltaram a subir: havia 

tempo para visitar os amigos e conversar com a mãe após o jantar. 
 

1 –  Comentar a vida antes e depois do computador. 

2  –  Como foi resolvida a situação criada com a compra do computador? 

3  –  No texto, que valores foram buscados e mantidos? 

4  –  Quais as conquistas das personagens da história? 
 

 
 

Indústria da Comunicação 

“Conhecer a história da imprensa, os mecanismos, as relações e os jogos 

de interesses que permeiam a indústria da comunicação são ações fun-

damentais para o desenvolvimento do senso crítico diante da mídia”. 

(Ecos Marianos – 2015) 

1) Pesquise para saber mais sobre os produtores e 

distribuidores de informação. 

2) Como você se posiciona sobre os meios de co-
municação da atualidade? Quais os aspectos po-
sitivos e negativos de cada um deles? 
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3) O texto abaixo contribui para a reflexão sobre os meios de comunicação? Como? 

Na Rede 
 

Sintonizado ou deitado? 
Não. Conectado, isolado, 
pois está preso a sujeitos ocultos, 
que dizem muitas coisas, 
embora não seja a verdade! 
 
É fala aqui, 
curtidas ali/acolá, 
comentam cá/lá. 
Contudo, são muitas 
asneiras, besteiras, utopias, 
sem que ocorra algo. 
Logo, não é segura, firme, coerente, 
a uma vida decente. 

 
 

Porém, não diminui a importância, 
já que traz a esperança 
de encontros marcados, 
contanto que sejam efetivados 
pela rapidez da mídia. 

 

Manoel Guilherme de Freitas  
(Jornal Mundo Jovem) 

 

 

DICAS 
 

A sociedade atual tem pleno domínio sobre as tecnologias da comunicação, mas encontra di-

ficuldades para criar espaço e condições para o diálogo. 

Aproveite as dicas para entrar em diálogo verdadeiro: 

 Levar a sério o que o outro diz e tratá-lo com cor-

tesia; 

 Considerar a oportunidade de aprender algo na 

conversa; 

 Estar disposto a concordar com o que for bom; 

 Não ter segundas intenções; 

 Respeitar o outro e o seu direito de discordar; 

 Manter honestidade recíproca na argu-

mentação; 

 Ter verdadeiro desejo de chegar ao 

melhor acordo possível; 

 Não fingir que concorda, seja por medo 

seja por desejo de ser simpático, quan-

do de fato não está convencido. 

 

“Só depois que a tecnologia inventou o telefone, o telégrafo, a televisão, a internet, 
foi que se descobriu que o problema de comunicação mais sério era o de perto”. 

(Millor Fernandes) 

Conecte-se e... 
 

No dia 21 de setembro – Dia da Ár-

vore – Assine pelo Desmatamento Zero: 

www.ligadasflorestas.com.br 

www.greenpeace.org.br 

 

As florestas são vitais para a nossa sobre-

vivência. Ajude a preservá-las. 

Participe desse desafio. 

Juntos podemos levar para o Congresso 

uma lei popular pelo fim da destruição das flo-

restas. 

 
 



PASTORAL DA EDUCAÇÃO - PINDAMONHANGABA 
ATIVIDADES – Setembro/2015 

Acesse nosso site: www.santuariomarianopinda.com.br/p_educacao.asp 
www.paroquiaassuncaopinda.com.br 

ESPAÇO CURUMIM 

 

01 - Decifre a segunda frase usando a primeira como código. 

 

2 6  5 1 8 3 7  3 6 4 6  3 9 6 10 5 6 4 

H Á  T E M P O  P A R A  P L A N T A R 

                     

 1  5 1 8 3 7  3 6 4 6  11 7 9 2 1 4  

 E  T E M P O  P A R A  C O L H E R  

                     

3 4 1  1 4  1  6  10 6 5  4 1  6   

   S   V        U   Z  :  

                     

 1   4  5 8 7   1   1 10 11 6 10 5 7 

S  U   I    , S  U         

 
 
 
02 - Vamos Conversar?  

 

 Numere as respostas, bem certinho: 

1. Quem é você?  Eu moro perto de um jardim. 

2. Você sabe ler e escrever?  Eu gosto de comer frutas. 

3. Onde você mora?  Eu sou uma pessoa alegre. 

4. O que você gosta de comer?  Meu brinquedo preferido é jogar bola. 

5. Qual seu brinquedo preferido?  Eu já sei ler e escrever. 

 

03 - Vamos ler e levar aos amigos.  

A. “Flores e espinhos são belezas que se dão juntas. Não queira uma 

só. Elas não sabem viver sozinhas!...” (Pe. Fábio de Melo) 

B. “As crianças não brincam de brincar; brin-

cam de verdade” (Mário Quintana) 

C. “PROFESSOR é aquele que desperta no aluno o 

que ele tem de melhor.” (Frei Almir R. Guimarães) 


